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A Inter-Reformados regional, es-
trutura ligada à União dos Sindi-
catos da Madeira (USAM), apro-
vou ontem à tarde a realização
de uma concentração, seguida de
manifestação até à Quinta Vigia,
para entregar ao presidente do
Governo Regional um caderno
reivindicativo, destinado à área
social, para o próximo ano.

Essa deslocação à residência
oficial de Alberto João Jardim
não tem ainda data definida, mas
ficou estabelecido que deverá
acontecer até ao final do primei-
ro trimestre de 2009. Segundo o
dirigente da USAM, José Antó-
nio Jardim, a moção ontem apro-
vada pelos reformados madei-
renses solicita à estrutura sindi-
cal para que mobilize trabalha-
dores no activo, dirigentes sindi-
cais, reformados e desemprega-
dos para a referida acção pública.

A moção, aprovada por una-
nimidade num encontro que
teve a presença da dirigente na-
cional da Inter-Reforma-
dos/CGTP, Filomena Mourão,
preconiza uma série de medidas
destinadas especificamente a
esta faixa da população, entre as
quais a isenção de apresentação
de IRS aos reformados que te-
nham uma pensão inferior a mil
euros. Uma sugestão que, de res-
to, partiu da referida dirigente
nacional daquela estrutura de
reformados.

Para além da entrega da mo-
ção a Alberto João Jardim, a
Inter-Reformados/USAM dará
conhecimento da mesma aos
partidos políticos com assento
parlamentar na Assembleia Le-
gislativa da Madeira.

Reformados
da USAM
aprovam
manifestação
à Quinta Vigia

APRESENTAÇÃO
DE UM CADERNO
REIVINDICATIVO
PARA O SOCIAL É O
MÓBIL DA ACÇÃO

Produto de jardinagem é
brinquedo perigoso

“ESTÃO SEMPRE A PEDIR”

AS ‘BOLAS DE
CRESCIMENTO’ SÃO
AFINAL CRISTAIS DE
ÁGUA, PRODUTO
USADO EM JARDINS

O novo brinquedo das crianças dos
1º e 2º ciclos é um produto usado
em jardins e vasos para poupar
água. Os miúdos compram os cris-
tais de água nos bazares chineses e
misturam com água em garrafas
de plástico, mas as coloridas ‘boli-
nhas de crescimento’ são perigo-
sas. Não podem ser ingeridas, nem
sequer devem ser despejadas nos
esgotos.

A direcção executiva da Escola
Básica dos 2º e 3º ciclos do Caniço
decidiu recolher as garrafinhas e
alertou os pais para os riscos da
nova brincadeira. “Não sei de onde
veio essa moda. Demos com essas
garrafinhas entre os alunos mais
pequenos”. Armando Morgado, da
direcção executiva, não sabe expli-
car o fenómeno, mas por bom sen-
so optou por acabar com a moda.

No Caniço, as garrafas deixaram
de circular, a moda continua activa
noutras escolas onde se contam
muitas histórias sobre as proezas
das ‘bolas de crescimento’. Os miú-
dos acreditam que, além de au-
mentar de tamanho, também se re-
produzem em contacto com a
água. Os mais pequenos e curiosos
tentaram ver melhor e provar, para
saber o gosto.

Como as modas pegam depres-
sa, a corrida das crianças aos baza-
res chineses tem sido grande, esgo-
taram em alguns estabelecimen-
tos, mas é apenas uma questão de
paciência para encontrar as cobi-
çadas bolinhas. Divididas em sa-
quinhos, por 90 cêntimos os cris-
tais são vendidos sem muitas per-
guntas. A embalagem é artesanal,
com as instruções num papel agra-
fado.

Não refere a composição, nem
diz se é tóxico ou não. As instru-
ções recomendam que se afaste
das crianças com menos de três
anos e dos animais de estimação,
também não devem ser ingeridas e
é um perigo mandá-las pela sanita
ou pela pia abaixo. De resto, os
cristais para jardinagem - que os
bazares chineses dividiram em
porções pequenas - são isso mes-
mo, um produto para as flores e
plantas.

O objectivo é poupar nos consu-
mos, pois como absorvem a água
evitam os excessos e permitem es-
paçar a periodicidade da rega.

Conservados em local seco, podem
durar entre seis meses e um ano, ao
sol secam muito depressa, mas
tanto as instruções do pacote chi-
nês como as pesquisas na Internet
garantem que estes cristais são de
grande eficácia na poupança de
água.

O que não se sabe é como este
produto de jardinagem se transfor-
mou na nova mania dos miúdos da
escola, nem como ganhou tantos
adeptos que fizeram esgotar os
‘stocks’ de alguns bazares. Por
pouco tempo, garantem os vende-
dores, mais uma semana e os sa-
quinhos estarão disponíveis.

Os cristais de água não estão dispo-
níveis em todas lojas de chineses e,
quando não encontram o produto,
há até zangas e aborrecimentos en-
tre clientes e vendedores. “Estão
sempre a pedir essas bolinhas, eu
não sei sequer o que é, nunca tive-
mos aqui”, explicou ao DIÁRIO a
empregada de uma destas lojas.
Ainda há pouco esteve aqui uma
pequena que queria que lhe ven-
desse, insistiu e, no fim, até me re-
sondou, disse-me que não sabia o
que era, que não estava a perceber”.

Na Escola do Caniço, as garrafinhas com cristais de água foram retiradas. FOTO TERESA GONÇALVES
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